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Introdução
A espiritualidade contribui para a aprendizagem (Deshpande, 2012) e para o desempenho organizacional (Garg, 2018). Isso faz com que a espiritualidade no 
local de trabalho seja uma realidade que não pode ser descartada. No entanto, o conceito permanece carente de teorização e os estudiosos não têm chegado a 
uma explicação sintética e significativa para o tema. Mas parece claro que a espiritualidade pode ajudar os funcionários a atenuar sua exaustão mental e física 
no local de trabalho, o que, por sua vez, fornece a eles uma sensação de bem-estar.
Problema de Pesquisa e Objetivo
A espiritualidade está no local de trabalho, mas é preciso avançar no entendimento do efeito moderador que a espiritualidade exerce sobre outras variáveis 
organizacionais. A problemática está na análise do efeito moderador que os níveis de espiritualidade (ESP) exercem na relação da cultura (CO) com a 
capacidade de aprendizagem (CAO) e o desempenho organizacionais (DO). Está problemática determina o objetivo da pesquisa, que é avaliar a influência da 
espiritualidade no local de trabalho na relação da cultura organizacional com a capacidade de aprendizagem e o desempenho organizacionais.
Fundamentação Teórica
A espiritualidade no local de trabalho é um sistema de crenças e valores que permitem que o ser humano entre em contato com o seu eu interior para encontrar 
a autorrealização e o propósito (Garg, 2018). É um tema significativo para o indivíduo e para as organizações. No nível individual, a espiritualidade é uma 
experiência afetiva e cognitiva: um funcionário acredita em uma conexão espiritual com o trabalho. No nível organizacional, é vista como um reflexo de 
valores espirituais que fazem parte da cultura da organização, sendo usada para desenvolver habilidades comportamentais (Pawar, 2016).
Metodologia
A pesquisa utilizou modelos lineares hierárquicos. Por meio do método Evaluation Based on Distance from Average Solution os dados das variáveis foram 
aglutinados e inseridos no software SPSS para fins de agrupamento da variável moderadora de acordo com os níveis de espiritualidade (baixo, médio e alto). 
O agrupamento foi feito por meio de uma análise de cluster por K-médias. Foram utilizadas equações para analisar o efeito moderador dos níveis de 
espiritualidade no local de trabalho na relação entre a cultura com a capacidade de aprendizagem e o desempenho organizacionais.
Análise dos Resultados
Os níveis de espiritualidade exercem efeito moderador positivo sobre a relação entre as variáveis CO e CAO e CO e DO. Porém, quanto maior o nível de 
espiritualidade, maior é o seu efeito moderador sobre a relação entre as variáveis CO e CAO, o que permite confirmar a H1 desta pesquisa. No que diz respeito 
à relação entre CO e DO, conforme a relação entre estas variáveis se torna mais forte, observa-se que o nível de espiritualidade alto exerce a maior moderação, 
seguido do nível de espiritualidade baixo e médio, o que permite confirmar parcialmente a H2 desta pesquisa.
Conclusão
A espiritualidade no local de trabalho modera positivamente a relação entre a cultura e outras variáveis organizacionais. Os resultados mostraram que altos 
níveis de espiritualidade no local de trabalho somente são percebidos quando é forte a relação entre a cultura e a capacidade de aprendizagem organizacional e 
a cultura e o desempenho organizacional. Em outras palavras, a espiritualidade no local de trabalho está diretamente relacionada à percepção positiva das 
pessoas a respeito das variáveis organizacionais estudadas, principalmente a cultura organizacional.
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O EFEITO MODERADOR DA ESPIRITUALIDADE NO LOCAL DE 

TRABALHO NA RELAÇÃO ENTRE A CULTURA ORGANIZACIONAL COM 

A CAPACIDADE DE APRENDIZAGEM E O DESEMPENHO 

ORGANIZACIONAL 

 

INTRODUÇÃO 

 

A escolha com a qual a humanidade irá se deparar não é se as organizações podem se 

tornar mais espirituais, mas como elas podem (Mitroff & Denton, 1999). Para Jurkiewicz 

e Giacalone (2004), o desenvolvimento da espiritualidade no local de trabalho é uma 

forma de fazer com que governos, empresas e indivíduos saiam do beco sem saída em 

que estão ao encontrar formas de fazer melhor o que já fazem. No entanto, as abordagens 

de gestão tradicionais para tratar da espiritualidade no local de trabalho precisam 

melhorar para reduzir a escassez de evidências empíricas que dão suporte à compreensão 

das necessidades espirituais das pessoas no local de trabalho (Foster & Foster, 2019). 

 

Parte disso tem a ver com o fato de que a espiritualidade no local de trabalho é um tabu 

organizacional, pois muitas empresas ainda relutam em reconhecer e integrar a 

espiritualidade individual ao ambiente organizacional (Amin et al.., 2018). A falta de 

pesquisas e de uma definição clara sobre o tema contribuem para esta relutância e levaram 

muitas pessoas a entenderem a espiritualidade no local de trabalho como um disfarce para 

pregar religião, um mantra da nova era ou uma busca por uma nova ferramenta 

motivacional sem sentido (Jurkiewicz & Giacalone, 2004). Outro fator que justifica a 

escassez de estudos sobre a espiritualidade no local de trabalho é o ceticismo sobre o 

tema, pois, quando este assunto começou a ser estudado, autores como Fernando (2005) 

argumentavam que a espiritualidade no local de trabalho era uma questão controversa e 

seria algo passageiro, pois as linhas que delimitam o tema não são claras, o que não 

permite perceber a diferença entre espiritualidade no local de trabalho, cultura 

organizacional, práticas de gestão de pessoas, etc.  

 

O argumento de Fernando (2005) é válido. Não para desacreditar as pesquisas sobre a 

espiritualidade no local de trabalho, mas sim para demonstrar a urgência em esclarecer as 

diferenças entre espiritualidade e religião e as linhas que demarcam as fronteiras entre 

espiritualidade no local de trabalho, cultura organizacional, entre outros. Amin et al. 

(2018) reforçam esta urgência ao afirmarem que muitas pessoas têm colocado todas as 

coisas que não são racionais, incluindo o mundo psicológico, na categoria espiritual. 

Embora acreditem que os anseios espirituais, as emoções e o lado psicológico estejam 

profundamente entrelaçados, há diferença entre estes termos e faz-se necessário 

contextualizar melhor a espiritualidade no local de trabalho por meio de pesquisas 

empíricas e teóricas a fim de entender como este tema se relaciona com outras variáveis 

organizacionais (Amin et al., 2018). 

 

Enquanto as organizações e os pesquisadores ainda tentam entender a complexidade do 

tema, Deshpande (2012) alerta que a espiritualidade no local de trabalho é uma realidade 

que não pode ser descartada porque é um tema em expansão no atual ambiente de 

negócios. No entanto, apesar do crescente interesse pela espiritualidade e o seu papel 

dentro das organizações, o conceito permanece carente de teorização e os estudiosos não 

têm chegado a uma explicação sintética e significativa para a espiritualidade, o que leva 

a afirmar que o conceito ainda demanda uma definição amplamente aceita (Alas & 

Mousa, 2016). Mas já houve avanços neste sentido. Ao considerar as características de 



ambientes orientados à competitividade e eficiência, parece claro que a espiritualidade 

pode ajudar os funcionários a atenuar sua exaustão mental e física no contexto do local 

de trabalho, o que, por sua vez, fornece a eles uma sensação de bem-estar (Jeon & Choi, 

2020). Na mesma linha, Singh et al. (2021) comentam que as organizações que 

promovem um ambiente de crescimento no que diz respeito à plenitude da vida e não 

somente aos aspectos materiais da empresa já têm logrado benefícios positivos por meio 

do estímulo da espiritualidade no local de trabalho.  

 

Nos últimos anos, a espiritualidade no local de trabalho tem sido cada vez mais 

reconhecida como uma importante área de pesquisa no campo acadêmico (Garg, 2018; 

Karadag, 2019). Mas apesar da crescente importância da espiritualidade no local de 

trabalho e da sua influência positiva na capacidade de aprendizagem organizacional 

(Howard, 2002; Rahman et al., 2015; Rahman et al., 2016; Khari & Sinha, 2018; Islam 

et al., 2019; Jeon & Choi, 2020) e no desempenho organizacional (Jurkiewicz & 

Giacalone, 2004; Daniel, 2010; Petchsawang & Duchon, 2012; Garg, 2018), bem como 

da influência positiva exercida pela cultura organizacional sobre a capacidade de 

aprendizagem organizacional (López et al., 2004; Paais & Pattiruhu, 2020) e sobre o 

desempenho organizacional (Mehta & Joshi, 2010; Ngugi et al., 2021), Foster e Foster 

(2019) argumentam que mais pesquisas qualitativas e quantitativas sobre a espiritualidade 

no local de trabalho precisam ser feitas. Diante disto, esta pesquisa pretende responder a 

seguinte pergunta: Qual a influência que a espiritualidade no local de trabalho exerce na 

relação da cultura organizacional com a capacidade de aprendizagem e o desempenho 

organizacionais? 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Espiritualidade no local de trabalho, cultura e capacidade de aprendizagem 

organizacional 

 

A espiritualidade no local de trabalho é um sistema de crenças e valores que permitem 

que o ser humano entre em contato com o seu eu interior como um meio para encontrar a 

autorrealização e o propósito (Mehta & Joshi, 2010; Deshpande, 2012; Garg, 2018; Jeon 

& Choi, 2020). Pawar (2016) menciona que a espiritualidade no local de trabalho é 

significativa tanto para o indivíduo quanto para os níveis organizacionais de análise. No 

atual ambiente de mercado, no qual a adaptação contínua é essencial para manter a 

vantagem competitiva, as organizações sustentáveis são aquelas que entendem o papel 

estratégico e, principalmente, as demandas dos recursos humanos (Afshari & Nasib, 

2020).  

 

Neste sentido, a cultura organizacional cria um ambiente adequado para o 

compartilhamento de conhecimento dentro das organizações e, posteriormente, melhora 

a capacidade de aprendizagem organizacional (López et al., 2004). Pool (2000) defende 

que a relação entre a cultura e a capacidade de aprendizagem organizacional produz 

resultados favoráveis, argumentando que a cultura organizacional consiste em um 

conjunto de práticas e comportamentos que, por sua vez, devem reforçar a aprendizagem 

organizacional.  

 

Para Howard (2002), explorar a cultura organizacional é vital para o processo de 

aprendizagem e Park et al. (2004) afirmam que a cultura organizacional é essencial para 

a promoção da aprendizagem, até porque os gestores não devem esperar que softwares 



resolvam os problemas de aprendizagem organizacional. Jerez-Gomez et al. (2005) 

comentam que a cultura organizacional desempenha um papel importante na 

aprendizagem organizacional e o desenvolvimento desta cultura depende do apoio da 

gestão. Baruch (2010) defende que há um impacto positivo da cultura na capacidade de 

aprendizagem organizacional e mostrou que o diálogo, a tomada de decisão e a 

experimentação são os fatores mais influenciados pela cultura organizacional.  

 

No entanto, é necessário realizar mais pesquisas na qual a cultura organizacional é 

considerada como variável independente (Pereira et al., 2019) e há a necessidade de mais 

estudos que avaliem a influência da cultura organizacional sobre a capacidade de 

aprendizagem organizacional (Afshari & Nasib, 2020), pois o impacto na capacidade de 

aprendizagem organizacional será maior quando esta estiver alinhada com a cultura da 

empresa e com as práticas ligadas à atenção das demandas do ser humano (Hooi, 2019). 

Neste sentido, ressalta-se a importância de realizar estudos que explorem os efeitos da 

espiritualidade no local de trabalho sobre a cultura organizacional (Deshpande, 2012) e a 

capacidade de aprendizagem organizacional (Khari & Sinha, 2018; Afshari & Nasib, 

2020), pois a espiritualidade no local de trabalho está ligada à cultura organizacional 

(Dirkx, 2013) e influencia positivamente a capacidade de aprendizagem organizacional 

(Jurkiewicz & Giacalone, 2004; Deshpande, 2012). Para Foster e Foster (2019), a maioria 

das organizações ainda falha em reconhecer o bem-estar espiritual básico de seus 

funcionários, tampouco o impacto que esse bem-estar tem sobre o trabalho e os processos 

de aprendizagem.  

 

Dirkx (2013) destaca que nas pesquisas que exploram a espiritualidade no local de 

trabalho ainda é limitado o estudo da relação da espiritualidade com a capacidade de 

aprendizagem organizacional. Afirma que a capacidade de aprendizagem organizacional 

certamente pode se beneficiar da cultura organizacional, mas lembra que outros fatores 

(como a espiritualidade) não devem ser ignorados (Dirkx, 2013). Quando os funcionários 

experimentam a espiritualidade no local de trabalho, desenvolvem uma atitude positiva 

em relação à aprendizagem que, por sua vez, afeta positivamente a sua capacidade de 

aprendizagem (Rahman et al., 2016). Mas, apesar do grande interesse em investigar a 

espiritualidade no local de trabalho, a pesquisa que relaciona a espiritualidade com a 

aprendizagem organizacional ainda está em sua infância e a pesquisa empírica permanece 

escassa (Khari & Sinha, 2018).  

 

O fato é que a espiritualidade no local de trabalho pode influenciar o desenvolvimento do 

conhecimento organizacional, bem como a capacidade de criar e compartilhar 

conhecimento e de aumentar a capacidade de aprendizagem organizacional (Rahman et 

al., 2016; Afshari & Nasib, 2020). Os resultados da pesquisa de Rahman et al. (2016) 

indicam que a espiritualidade no local de trabalho tem uma influência positiva e 

significativa sobre o comportamento dos colaboradores no que diz respeito à 

aprendizagem organizacional. Neste sentido, Foster e Foster (2019) alertam que não levar 

em conta a espiritualidade no local de trabalho nas políticas e procedimentos internos 

poderá resultar em um impacto negativo sobre a aprendizagem organizacional.  

 

Funcionários com altos índices de espiritualidade demonstram experiências positivas de 

realização, alegria, entusiasmo e identificação com os colegas. Isso significa que tais 

indivíduos possuem mais recursos emocionais à sua disposição, que motivam e facilitam 

o aprendizado por parte dos funcionários (Jurkiewickz & Giacalone, 2004). Pesquisa de 

Marques et al. (2005) mostrou que a não manifestação da espiritualidade na organização 



impacta negativamente na capacidade de aprendizagem e que a possibilidade de 

manifestar a espiritualidade impacta positivamente a capacidade de aprendizagem 

organizacional. Na mesma linha, a pesquisa de Khari e Sinha (2018) mostra que a 

espiritualidade no local de trabalho aumenta a atitude dos funcionários em relação à 

aprendizagem organizacional. Para Rahman et al. (2016) e Foster e Foster (2019), esta 

vontade de se envolver com a aprendizagem beneficia tanto o colaborador quanto a 

organização.  

 

A capacidade de aprendizagem aumenta na medida em que os funcionários acreditam nos 

benefícios (para si e para a organização) que são resultantes da aprendizagem (Khari & 

Sinha, 2018). Da mesma forma, uma cultura que se baseia no desejo compartilhado por 

todos os membros da organização por melhorar e aprender terá reflexos positivos sobre a 

capacidade de aprendizagem organizacional (Pereira et al., 2019). Significa dizer que a 

aprendizagem não pode funcionar sem garantir um ambiente favorável para as práticas 

espirituais da equipe na organização (Rahman et al., 2016) e sem estar apoiada na cultura 

organizacional (Afshari & Nasib, 2020).  

 

A pesquisa sobre a espiritualidade no local de trabalho tem aumentado e evidencia as 

consequências favoráveis deste tema em termos de autoconhecimento do funcionário, 

comprometimento e identificação com a organização e sua cultura (Khari & Sinha, 2018), 

sendo que o reconhecimento mais amplo do papel que a espiritualidade do funcionário 

pode desempenhar no apoio à aprendizagem no trabalho, em conjunto com políticas e 

processos para facilitar e incorporar ainda mais a relação entre espiritualidade e a cultura 

dentro do discurso organizacional, pode criar benefícios adicionais para os funcionários 

e o desenvolvimento da aprendizagem organizacional, embora este tema ainda demande 

mais pesquisas (Foster & Foster, 2019). A partir das considerações realizadas, é 

apresentada a primeira hipótese desta pesquisa: 

 

H1: Quanto maior a espiritualidade no local de trabalho, maior será a influência da 

cultura organizacional na capacidade de aprendizagem organizacional. 

 

Espiritualidade no local de trabalho, cultura e desempenho organizacional 

 

Para justificar o investimento em qualquer processo, os gestores se concentram nos 

resultados obtidos por suas organizações, enfatizando o aumento do desempenho, o 

aumento dos lucros e a redução dos custos da transformação (Anwar et al., 2013). Embora 

a cultura organizacional seja um tanto imaterial, há aspectos visíveis que podem ser 

mensurados, gerenciados e que podem prover importantes informações para a melhoria 

do desempenho organizacional (Jurkiewicz & Giacalone, 2004). López et al. (2004) 

comentam que, apesar de a cultura organizacional ser um tema interessante pelo fato de 

ser imaterial, dois motivos tornaram a cultura um fator de diferenciação que afeta 

positivamente o desempenho organizacional: (a) vantagens competitivas sustentáveis são 

obtidas por meio de valores e formas de pensar que são difíceis de copiar e que 

caracterizam a organização; (b) a necessidade de estar constantemente mudando e 

evoluindo demanda mudanças nas normas e valores organizacionais, que levaram muito 

tempo para ser aprendidas e incorporadas pelos colaboradores. 

 

Práticas específicas ligadas ao desenvolvimento do ser humano aprimoram as habilidades 

e o conhecimento dos trabalhadores, sua vontade de se esforçar e expressar seus talentos 

(Amin et al., 2018). Uma organização onde os funcionários estão conectados uns com os 



outros e com os objetivos organizacionais terão melhoria no desempenho geral (Hooi, 

2019). Daniel (2010) comenta que o desenvolvimento da cultura organizacional tem um 

efeito positivo na motivação e na produtividade dos funcionários. Neste sentido, é 

possível afirmar que o impacto da cultura sobre o desempenho organizacional está bem 

documentado.  

 

Alguns autores afirmam que a cultura é uma variável independente no crescimento e 

desenvolvimento de uma organização e, mais especificamente, é determinante para a 

produtividade do trabalho (Mitroff & Denton, 1999; Ashmos & Duchon, 2000; 

Jurkiewicz & Giacalone, 2004; Alas & Mousa, 2016; Paais & Pattiruhu, 2020). Outras 

pesquisas investigaram e comprovaram que a cultura organizacional afeta positivamente 

o desempenho da empresa (Jerez-Gomez et al., 2005; Baruch, 2010; Islam et al., 2019; 

Hooi, 2019; Afshari & Nasib, 2020; Schuldt & Gomes, 2020). O impacto positivo no 

desempenho organizacional acontece porque a cultura molda os procedimentos 

organizacionais, unifica capacidades organizacionais em um todo coeso e fornece 

soluções para os problemas enfrentados pela organização e, desse modo, facilita o alcance 

dos objetivos organizacionais (Ngugi et al., 2021).  

 

No entanto, Anwar et al. (2013) comentam que, embora existam estudos que revelem 

uma relação positiva entre cultura e desempenho organizacional, a grande complexidade 

do tema sugere que mais investigações sobre a relação entre cultura e desempenho 

organizacional precisam ser feitas, especialmente por conta das variáveis que afetam esta 

relação. A espiritualidade no local de trabalho é uma das variáveis que afetam 

positivamente o desempenho organizacional (Daniel, 2010; Long & Mills, 2010; 

Deshpande, 2012; Petchsawang & Duchon, 2012; Dirkx, 2013; Amin et al., 2018; Garg, 

2018; Hooi, 2019; Foster & Foster, 2019; Paais & Pattiruhu, 2020). Mitroff e Denton 

(1999) afirmam que um funcionário que considera sua organização orientada por valores 

espirituais também acredita que esta organização é mais lucrativa e produtiva.  

 

Para Ashmos e Duchon (2000), a espiritualidade no local de trabalho tem efeitos positivos 

sobre o desempenho no trabalho e melhora o desempenho organizacional e Jurkiewicz e 

Giacalone (2004) enfatizam que organizações em que a espiritualidade se faz presente no 

local de trabalho são mais produtivas do que organizações sem orientação espiritual. 

Marques et al. (2005) afirmam que a espiritualidade no local de trabalho é uma 

experiência de interconexão e confiança entre aqueles envolvidos em um processo de 

trabalho, levando à criação coletiva de uma cultura organizacional motivadora, 

caracterizada pela reciprocidade e solidariedade e resultando em um desempenho geral 

melhorado, que é finalmente traduzido em excelência organizacional sustentável. 

 

Quando a espiritualidade no local de trabalho se faz presente, os funcionários acreditam 

ainda mais que seus esforços fazem a diferença para os resultados organizacionais, 

fazendo com que esses esforços aumentem conforme o necessário para atingir as metas 

organizacionais (Jurkiewicz & Giacalone, 2004). Em nível individual, os benefícios 

principais incluem a melhoria da saúde física e mental dos funcionários (Ashmos & 

Duchon, 2000; Paais & Pattiruhu, 2020). A pesquisa de Mehta e Joshi (2010) sugere uma 

ligação entre a espiritualidade com um aumento do entusiasmo, esforço, colaboração, 

criatividade e desempenho. Para Jurkiewicz e Giacalone (2004), organizações que 

estimulam a espiritualidade no local de trabalho crescem mais rapidamente, aumentam a 

eficiência e trazem maiores retornos sobre os investimentos. Consequentemente, 



empresas com “baixo nível” de espiritualidade reduzem a autoestima dos funcionários, o 

que, diminui o esforço em prol de melhor desempenho (Jurkiewicz & Giacalone, 2004). 

 

A espiritualidade no local de trabalho desperta a motivação no funcionário para realizar 

um trabalho de excelência, desapegando-se e superando a motivação por ganhos egoístas 

(Mehta & Joshi, 2010). O trabalho de Long e Mills (2010) atesta que há uma conexão 

entre a cultura organizacional e o desempenho, afirmando que a cultura organizacional 

exerce importante papel para o alcance dos objetivos organizacionais. Para Amin et al. 

(2018), uma das relações mais claras entre espiritualidade e desempenho tem a ver com 

a forma como as pessoas lidam com falhas e estresse no trabalho. Afirmam que pessoas 

mais espiritualizadas são menos suscetíveis às consequências físicas e psicológicas 

negativas que resultam de falhas e do estresse (Amin et al., 2018). Neste sentido, Islam 

et al. (2019) alertam que as qualidades imateriais, até mesmo espirituais, podem ser as 

mais significativas para os indivíduos, organizações e sociedade. 

 

A relação entre espiritualidade e desempenho no trabalho corroboram os achados 

relatados por Petchsawang e Duchon (2012) e confirma um pressuposto teórico de que a 

espiritualidade no local de trabalho afeta positivamente o desempenho organizacional, o 

que é congruente com a afirmação de Jurkiewicz e Giacalone (2004), que citam que o 

cultivo dos valores espirituais promove o interesse individual, melhorando o 

comprometimento das pessoas e resultando em melhor desempenho, competitividade e 

sustentabilidade organizacional. Alguns estudos enfatizam o aumento no interesse em 

incorporar a espiritualidade no desenvolvimento da teoria e da prática da Administração 

(Howard, 2002; Daniel, 2010; Deshpande, 2012; Dirkx, 2013; Pawar, 2016; Foster & 

Foster, 2019), mas os estudos que analisam o efeito moderador da espiritualidade no local 

de trabalho são escassos (Garg, 2018). A partir das considerações realizadas, é 

apresentada a segunda hipótese deste estudo: 

 

H2: Quanto maior a espiritualidade no local de trabalho, maior será a influência da 

cultura organizacional no desempenho organizacional. 

 

A figura 1 apresenta o constructo elaborado para este estudo. 

 
Figura 1: Desenho das hipóteses da pesquisa. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 



METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa se enquadra no método hipotético-dedutivo, pois foram criadas hipóteses 

cujas validades foram testadas a fim de explicar os fenômenos propostos nesta pesquisa 

(Marconi & Lakatos, 2017). No que diz respeito a sua natureza, trata-se de uma pesquisa 

aplicada, pois, de acordo com Gil (2019), a pesquisa aplicada, abrange estudos elaborados 

com a finalidade de resolver problemas identificados no âmbito das sociedades em que 

os pesquisadores vivem. A abordagem desta pesquisa é quantitativa, pois tem a finalidade 

de quantificar dados e o seu tratamento será efetuado por meio de técnicas estatísticas 

(Marconi & Lakatos, 2017).  

 

Nesta pesquisa foram utilizados modelos lineares hierárquicos (MLH). Segundo Luna e 

Olinda (2015), a modelagem linear hierárquica é uma análise regressiva ordinária, 

baseada na regressão de mínimos quadrados, que leva em conta a estrutura hierárquica 

dos dados, ou seja, dados aninhados onde grupos de unidades são aglutinados de forma 

organizada. Para a modelagem linear hierárquica foi utilizado o método Evaluation Based 

on Distance from Average Solution (EDAS), proposto por Ghorabaee et al.. (2015) e que 

pode ser utilizado para resolução de problemas multicriteriais.  

 

Por meio do método EDAS, os dados das variáveis desta pesquisa foram aglutinados para 

que cada variável apresentasse um resultado agrupado. Em seguida, os dados aglutinados 

foram inseridos no software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) para fins 

de agrupamento da variável moderadora de acordo com os níveis de espiritualidade 

utilizados para a modelagem linear hierárquica proposta para esta pesquisa: 

espiritualidade baixa, média e alta. O agrupamento da variável moderadora em torno dos 

níveis de espiritualidade foi feito por meio de uma análise de cluster por K-médias. Na 

sequência, foi utilizado o modelo de regressão linear para estabelecer as relações causa-

efeito da Cultura Organizacional (CO) com as variáveis Capacidade de Aprendizagem 

Organizacional (CAO) e Desempenho Organizacional (DO). Na figura 2 é possível 

verificar as equações do modelo basal utilizadas nesta pesquisa para cada uma das 

relações entre a variável independente CO e as variáveis dependentes CAO e DO. 

 
Figura 2: Equação do modelo basal (0). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Posteriormente, foram utilizadas equações de nível 1 que possibilitaram analisar as 

hipóteses propostas nesta pesquisa, que propõem que quanto maior a espiritualidade no 

local de trabalho (ESP), maior será a influência da cultura organizacional (CO) na 

capacidade de aprendizagem organizacional (CAO) e no desempenho organizacional 

(DO). A figura 3 mostra a equação de nível 1 para a H1 desta pesquisa e a figura 4 mostra 

a equação de nível 1 para a H2 desta pesquisa. 

 



Figura 3: Equação de nível 1 para análise da Hipótese 1 desta pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 
Figura 4: Equação de nível 1 para análise da Hipótese 2 desta pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Conforme já mencionado na H1 e H2, esta pesquisa propõe que quanto maior a 

espiritualidade no local de trabalho, maior será a influência da cultura organizacional na 

capacidade de aprendizagem organizacional e no desempenho organizacional. Para tanto, 

será necessário estabelecer níveis de espiritualidade, o que será feito por meio de uma 

análise de cluster, que é uma técnica estatística usada para classificar elementos em 

grupos, de forma que elementos dentro de um mesmo cluster sejam muito parecidos, e os 

elementos em diferentes clusters sejam distintos entre si. Desta forma, os dados foram 

agrupados de acordo com os três níveis de espiritualidade utilizados para a modelagem 

linear hierárquica proposta para esta pesquisa: espiritualidade baixa, espiritualidade 

média e espiritualidade alta. A figura 5 apresenta as equações utilizadas para analisar o 

efeito moderador dos diferentes níveis de espiritualidade na relação entre as variáveis CO 

e CAO e CO e DO, respectivamente. 

 

Figura 5: Equação de nível 1 para análise das hipóteses desta pesquisa, com os níveis de espiritualidade. 

 

CAOi,t = γ00 + (γ10 + u1j)COij + β2EIj + β3CO × EIij + u0j + εij 

DOi,t = γ00 + (γ10 + u1j)COij + β2EIj + β3CO × EIij + u0j + εij 
 

Fonte: Da pesquisa (2023). 

 

No que diz respeito aos objetivos, esta pesquisa é descritiva, pois visa descrever as 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações 

entre variáveis (Hair Jr. et al.., 2009). Em relação aos procedimentos adotados, esta 

pesquisa se enquadra como levantamento ou survey, pois, a partir do uso de questionários, 

é feita uma descrição quantitativa de tendências e opiniões de uma população e testes para 

associações entre variáveis, a partir de uma amostra (Hair Jr. et al.., 2009; Malhotra, 



2012). Participaram da pesquisa 113 colaboradores de uma cooperativa de crédito 

localizada na região do Vale do Itajaí (SC). Os dados foram coletados no período entre 

10 e 24 de maio de 2023 e a amostra consistiu de colaboradores que atuam em várias 

unidades de negócio, nos níveis tático e operacional da organização. Os respondentes 

atribuíram notas de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente), de acordo com a 

escala Likert, para cada uma das questões propostas nas ferramentas de pesquisa 

utilizadas para analisar as variáveis.  

 

Para avaliar a cultura organizacional, foi utilizado o IBACO (Instrumento Brasileiro de 

Avaliação da Cultura Organizacional), proposto por Ferreira et al (2002), que tem 17 

questões organizadas em duas diferentes dimensões: satisfação e bem-estar dos 

empregados e práticas de relacionamento interpessoal. Para a variável capacidade de 

aprendizagem organizacional, foi utilizado o instrumento elaborado por Alegre e Chiva 

(2008), que consiste em 14 questões, organizadas em cinco dimensões distintas: 

experimentação, assunção ao risco, interação com o ambiente externo, diálogo e decisão 

participativa. Para analisar a espiritualidade no local de trabalho, foi utilizada a 

ferramenta proposta por Rego et al.. (2007), que consiste em 17 questões distribuídas em 

cinco dimensões distintas: sentido de comunidade na equipe, alinhamento com os valores 

da organização (pertencimento), sentido de préstimo à comunidade, alegria no trabalho e 

oportunidade para vida interior. Para avaliar o desempenho organizacional, optou-se pelo 

constructo desenvolvido por Santos e Brito (2012), que utiliza quatro dimensões: 

satisfação do consumidor, satisfação do colaborador, performance ambiental e projetos 

sociais.  

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A primeira análise feita pelo software SPSS mostrou o agrupamento por níveis de 

espiritualidade, conforme exposto no quadro 1: 

 
Quadro 1: Número de casos por nível de espiritualidade. 

Resumo de processamento de casos 

 Rótulo Contagem Porcentagem  

Nível 

1 Baixa 26 23,0% 

2 Média 34 30,0% 

3 Alta 53 47,0% 

Total  113  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Em seguida, foram feitas as estimativas dos efeitos fixos na relação da variável 

independente CO com as variáveis dependentes CAO e DO. A regressão linear entre as 

variáveis foi moderada pelos níveis de espiritualidade definidos (1=Espiritualidade 

Baixa; 2=Espiritualidade Média; 3=Espiritualidade Alta). Com base nas estimativas dos 

efeitos fixos, foram criadas as equações para o efeito moderador dos diferentes níveis da 

variável ESP na relação entre as variáveis CO e CAO, bem como CO e DO, conforme 

apresentado nos quadros 2 e 3: 

 

 

 

 

 

 



Quadro 2: Equações para o efeito moderador dos níveis de espiritualidade na relação entre CO e CAO. 
Espiritualidade Baixa 𝐶𝐴𝑂 = (−0,025 + 0,208)⏟            

0,233

+ (0,969 − 0,572)⏟          
0,397

𝐶𝑂 = 0,233 + 0,397𝐶 

Espiritualidade Média 𝐶𝐴𝑂 = (−0,025 + 0,343)⏟            
0,368

+ (0,969 −  0,610)⏟          
0,359

𝐶𝑂 = 0,368 + 0,359𝐶𝑂 

Espiritualidade Alta 𝐶𝐴𝑂 = (−0,025 + 0,000)⏟            
−0,025

+ (0,969 + 0,000)⏟          
0,969

𝐶𝑂 = −0,025 + 0,969𝐶𝑂 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Quadro 3: Equações para o efeito moderador dos níveis de espiritualidade na relação entre CO e DO. 
Espiritualidade Baixa 𝐷𝑂 = (0,166 + 0,020)⏟          

0,186

+ (0,751 − 0,198)⏟          
0,553

𝐶𝑂 = 0,186 + 0,553𝐶𝑂 

Espiritualidade Média 𝐷𝑂 = (0,166 + 0,260)⏟          
0426

+ (0,751 −  0,506)⏟          
0,245

𝐶𝑂 = 0,426 + 0,245𝐶𝑂 

Espiritualidade Alta 𝐷𝑂 = (0,166 + 0,000)⏟          
0,166

+ (0,751 + 0,000)⏟          
0,751

𝐶𝑂 = 0,166 + 0,751𝐶𝑂 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A partir das equações apresentadas nos quadros 2 e 3, foram elaborados gráficos a fim de 

mostrar o efeito moderador dos diferentes níveis de espiritualidade na relação entre a 

variável independente CO e as variáveis dependentes CAO e DO. A figura 6 mostra o 

efeito moderador dos diferentes níveis de espiritualidade na relação entre as variáveis CO 

e CAO e a figura 7 mostra o efeito moderador dos diferentes níveis de espiritualidade na 

relação entre as variáveis CO e DO. 

 
Figura 6: Efeito moderador dos níveis de espiritualidade na relação entre as variáveis CO e CAO. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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Figura 7: Efeito moderador dos níveis de espiritualidade na relação entre as variáveis CO e DO. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Com base nos gráficos apresentados, foi possível evidenciar que os três níveis de 

espiritualidade exercem efeito moderador positivo sobre a relação entre a variável CO e 

as variáveis CAO e DO. O gráfico apresentado na figura 6 mostra que, quanto mais alto 

for o nível de espiritualidade, maior é o efeito moderador que esta variável exerce sobre 

a relação entre as variáveis CO e CAO, o que permite confirmar a H1 desta pesquisa. O 

gráfico mostra que o efeito moderador do nível de espiritualidade muda na medida em 

que a relação entre as variáveis independente e dependente se intensifica. Inicialmente, 

pode-se observar que o nível de espiritualidade médio exerce a maior moderação (0,319), 

seguido do nível de espiritualidade baixo (0,184) e baixo (0,003). No entanto, conforme 

a relação entre as variáveis se torna mais forte, observa-se que o nível de espiritualidade 

alto exerce a maior moderação (0,944), seguido do nível de espiritualidade médio (0,677) 

e baixo (0,580). 

 

O gráfico apresentado na figura 7 evidencia que o nível de espiritualidade alto exerce a 

maior moderação sobre a relação entre as variáveis CO e DO. No entanto, o gráfico 

mostra que, na medida que se intensifica a relação entre as variáveis independente e 

dependente, o nível de espiritualidade baixo exerce maior efeito moderador do que o nível 

de espiritualidade médio sobre a relação entre as variáveis CO e DO. Inicialmente, 

observa-se que o nível de espiritualidade médio exerce a maior moderação (0,428), 

seguido do nível de espiritualidade baixo (0,189) e alto (0,169). No entanto, conforme a 

relação entre as variáveis se torna mais forte, observa-se que o nível de espiritualidade 

alto exerce a maior moderação (0,918), seguido do nível de espiritualidade baixo (0,740) 

e médio (0,671). Estes resultados permitem confirmar parcialmente a H2 desta pesquisa. 

 

CONCLUSÃO E CONTRIBUIÇÕES 

 

A forma como as pessoas percebem sua carreira mudou, fazendo com que vejam no 

trabalho uma oportunidade de fazer uma diferença positiva no mundo. Por outro lado, a 

globalização e o consequente aumento nas relações entre as organizações têm levado 

gestores a buscarem diferenciais que os possibilitem melhorar a vantagem competitiva 
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das empresas. A complexidade crescente desta relação entre carreira, mercado de trabalho 

e empresas tem ressaltado uma tendência em buscar o entendimento sobre qual a relação 

que a espiritualidade no local de trabalho possui com a capacidade de aprendizagem e o 

desempenho organizacionais e se estas relações são gerenciáveis. Neste sentido, a fim de 

avançar no conhecimento acadêmico e oferecer insights para gestores, diversas propostas 

teóricas e empíricas têm sido desenvolvidas. Observam-se distinções de correntes de 

pensamento – sobretudo a respeito da espiritualidade no local de trabalho – o que acaba 

gerando pluralidade nos conhecimentos propostos.  

 

O objetivo desta pesquisa foi atendido na medida que os resultados encontrados 

evidenciaram que a espiritualidade no local de trabalho exerce efeito moderador positivo 

sobre a relação entre as variáveis CO e CAO e CO e DO. Também foi evidenciado que, 

quanto mais alto for o nível de espiritualidade, maior é o efeito moderador que esta 

variável exerce sobre a relação entre as variáveis CO e CAO. A confirmação da H1 e a 

confirmação parcial da H2 desta pesquisa trouxeram considerações adicionais sobre como 

reconhecer e incorporar oportunidades para aproveitar a espiritualidade das pessoas para 

aumentar a capacidade de aprendizagem organizacional e o desempenho organizacional.  

 

Esta pesquisa evidenciou que a espiritualidade se faz presente na organização pesquisada 

e, embora os resultados aqui apresentados não possam ser generalizados para outras 

empresas, permitem inferir que a espiritualidade no local de trabalho modera 

positivamente a relação entre a cultura e outras variáveis organizacionais. Os resultados 

mostraram também que altos níveis de espiritualidade no local de trabalho somente são 

percebidos quando é forte a relação entre a cultura e a capacidade de aprendizagem 

organizacional e a cultura e o desempenho organizacional. Em outras palavras, torna-se 

possível afirmar que a espiritualidade no local de trabalho está diretamente relacionada à 

percepção positiva das pessoas a respeito das variáveis organizacionais estudadas, 

principalmente a cultura organizacional. 

 

É importante ressaltar que a espiritualidade no local de trabalho não é vista sob uma 

perspectiva religiosa, mas sim humanista, pois tem a ver com fatores como o alinhamento 

da pessoa com os valores da organização, a percepção de um sentido de comunidade na 

equipe, alegria no trabalho, entre outros. A adoção da ótica humanista da espiritualidade 

no local de trabalho em detrimento de uma visão puramente religiosa é um passo 

importante que as organizações precisam dar para o entendimento e gerenciamento da 

espiritualidade no local de trabalho. Além disso, a perspectiva humanista poderá fazer 

com que a espiritualidade no local de trabalho deixe de ser um tabu e passe a ser vista 

pelas organizações como uma forma de criar um bom ambiente de trabalho. 

 

A presença da espiritualidade no local de trabalho também leva os colaboradores a 

acreditar ainda mais que seus esforços fazem a diferença para os resultados 

organizacionais, pois uma equipe mais produtiva se motiva e se inspira para obter 

melhores resultados. Com base nisso, cabe destacar que esta pesquisa contribui para o 

campo da gestão estratégica das organizações ao apresentar ferramentas que permitem 

analisar as variáveis propostas neste estudo, suas relações e, a partir daí, elaborar planos 

de ação a fim de possibilitar a gestão destas variáveis, sobretudo a espiritualidade no local 

de trabalho. Também contribui para o meio social pelo fato de a espiritualidade no local 

de trabalho ter uma influência positiva no bem-estar das pessoas, além de levar a uma 

melhor saúde física, psicológica e espiritual do trabalhador. 

 



Apesar do aspecto funcionalista desta pesquisa, a espiritualidade no local de trabalho 

permanece sendo um tema permeado pela subjetividade e que demanda uma mudança de 

paradigma nas organizações, para que estas adotem uma perspectiva mais ampla ao 

assumir responsabilidades para com o mundo em que atuam, fazendo com que o bem 

coletivo seja tão importante quanto o resultado financeiro. É importante lembrar que as 

organizações também devem ter como objetivo o bem-estar das pessoas, o 

desenvolvimento do senso de pertencimento e propósito para com o trabalho, de forma 

que os colaboradores se sintam cada vez mais comprometidos com suas atividades e para 

com a empresa, gerando, assim, resultados positivos para si e para as organizações.  

 

Como recomendação para estudos futuros, cabe avaliar a forma que a espiritualidade no 

local de trabalho se relaciona com outras variáveis organizacionais, especialmente os 

estilos de liderança e o Work Life Balance. Além disso, é oportuno aprofundar esta 

pesquisa, utilizando como campo de estudo outros relevantes setores econômicos, tais 

como o varejo, a área de tecnologia e o terceiro setor a fim de comparar os resultados 

desta pesquisa com outros setores da Economia. 
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